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COSTA, Maria Teresa. Agência mata-institutos, alertam cie-ntistas:F'1
nos 113 anos do IAG, protesto de pesquisadores condena
unificação de institutos paulistas de pesquisa, que já vivem em
crise. Correio Popular. Campinas. 28 jun.. 2000.
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Agência Paulista de Tec-
nologia dos Agronegó-
.cios (APTA) - criada

p~lo Governo do Estado para
çoordenar os institutos de pes-
qlIisa paulistas - vai matar estas
instituições, entre elas o Institu~
to Agronômico de Campinas
tIAC), denunciaram ontem pes-
guisadores e funcionários du-J . ,

fante as comemorações dos 113
~os de existência do IAc.

"Os institutos já vivem em
agonia. Com a agência, será a
eutanásia", criticou o presiden-
te da Asljociação dos Pesquisa~
dores Científicos do Estado de
$ão Paulo (APqC), Nelson Bra.
,~à. \ .

~ A agência, criada pelo Go-
ferno em substituição à Coorde-
Aadoriade PesquisaAgropecuá~
~a, foi desenhada para tornar-
se instrumento de desenvolvi-
mento do agronegócio, ao aglu-
tinar os esforços de pesquisa rea~
Uzados pelos institutos que per-
timcem à Secretaria de Agricul-,
fura: Instituto Agronômico, Ins-
~tuto Biológico, ~ ~-
Instituto de Eco-

nomiaAgrícola,
Instituto de Pes-
(;a, Instituto de
Zaôtecnia e Jns-
tltuto de Tecno-

logia deAlimen-~

~os(Ital). '"
. "Queremosofortalecimen-
~ das instituições e não o con-
gelamento e a conversão dos ins-
títutos em unidades mortas",
GfumouBraga, para quem a cria~
~o da agência centraliza as de-
~isões e enfraquece os institu-
~()s."Vamos perder a capacida-
c;1ede autogestão, perder nosso
patrimônio e seremos apenas um:
~ontingente ligado à agência, â
disposição do que ela quiser fa-
ier", denunciouo cientista. ~--"" ~ 'c~... .

: O pesquisador científico
~posentado do IAC, Antônio
Çarlos PimentelWutke, quedis..
ç,ursou nas comemorações de
àniversário do instituto, afirmou:

que a "revitalização do IAC nãq
se fará por sua descaracteriza-
ção e muito menos pela perda
de sua identidade por força de
uma centralização autocrática e
despótica, de um inconcebível e
insuportável dirigismo".

Para ele, a revitaliz(lção tam-
bém não acontecerá com im-

plantação de radicais mudanças
Jnstitucionais qUe consideram
fudoc~mô'iiiíiã'sln1ples ques~
tão de gerénciamento.

r '~baião de en-
saio" para não
resolver os
reais proble-
mas dos insti~1

rtutos de pes.,
quisa, que trabalham com orça-
mentos congelados, falta de pes-
soal e salários defasados.

No caso do IAC, a situação
é crítica na área de pessoal de
apoio. Nos últimos seis anos, o
instituto perdeu 720 funcioná-
rios, entre pessoal de apoio e
pesquisadores. Os baixos salá-
rios,pagos nas áreas de apoio
,afugentam os servidores e a ins-

ti.tuição não consegue contra~
porque os concursos estão pa-
rados.

"Este é um problema real,
filás lêniÕ's recéõfdd' áceno"S"'õ()
governo que a situação vai mu-
'dar", afirmou o diretor do IAC,
:Eduardo Bulisani. Ele se refere
afição r~gional que será desen-
volvida a partir da criação dos
pólos de desenvolvimento regio-
nais, que passarão a direcionar as
pesquisaS dos seis institutos liga-
dos à Agência Paulis~ de Tec-
nologia dos Agronegócios.

"Para o funcionamento dos
pólos será necessário contratar
gente" 1 observa.

~ Nos113anosdo
IAC,protesto de

,pesquisadores condena
unificação de institutos
pau listas de pesquisa,

que já vivem cl'is~

OUTRO L:ADO

Para o coordenador da
Agência Paulista de Tecnologia .

dos Agronegócios, José Sidney!
Gonçalves, a preocupação dos
pesquisadores e funcionários é
infundada, porque a criação da
agência não significará a morte
dos institutos.

"Ao contrário, será a garan-
lia de transparência e priorida-
de de recursos para apesquisa",
afirmou.

O processo de criação da
agência,comparou,seráseme-
lhante ao que aconteceu cpni as
várias faculdades que se inte-
graram à Universidade de São
Paulo (USP), quando ela foi cria-
da. "A Faculdade São Francis-

co, a Escola Superior de Agri-
cultura Luís de Queiroz, a Poli.
técnica não perderam importân-
cia ou característica com a ane-
xação à USP. Nem os institutos
de pesquisa perderão com a in-
tegração à agência", afirmou. "

Mesmo assim, os pesquisa-
dores dos insti-

. ~'"' tutos estão céti-
cos. Acham
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